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APRESENTAÇÃO 

Neste quarto volume da série “Ciência em Foco” ampliamos as áreas de abrangência das pesquisas 

relatadas nos 29 capítulos que contemplam esta obra, dentre elas a área de educação, agrárias e alimentos, 

tendo sempre como centro a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância associadas 

aos problemas atuais no cotidiano de nossos colaboradores. 

Relatos na área de educação abordam temas como a inclusão de autistas, desafios do ensino com 

crianças cegas, tecnologias e métodos de ensino em tempos de pandemia COVID-19, entre outros temas.  

A procura dos professionais por novas formas de aproveitar e disponibilizar alimentos a serem 

elaborados em forma de doces e iogurtes é abordado nesta obra, trazendo desafios e inovações que 

permitem aumentar ainda mais a disponibilidade de alimentos em regiões menos favorecidas do Brasil. 

Temas associados ao manejo das culturas da cana-de-açúcar, cebola, melão, milho, mandioca e café 

em diferentes regiões do Brasil, são discutidos. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado 

com fins de reflorestamento e seu impacto ambiental, aproveitamento de resíduos de lodos, manejo de 

sementes amazônicas e a recuperação de áreas degradadas é também elencado.  

Todos estes trabalhos visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 

públicas, melhorando assim, a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a 

sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e da 

Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias e assim, garantir uma difusão de conhecimento 

simples e ágil para a sociedade.  

Os organizadores 
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Capítulo III 

 

A redução de riscos e minimização de danos e os desafios 
da intervenção de proximidade em Portugal  

 

Recebido em: 12/10/2020 
Aceito em: 13/10/2020 

 10.46420/9786588319383cap3 

Joana Brinca1*   

Cátia Magalhães2   

 

INTRODUÇÃO 

Os comportamentos aditivos e a dependência não são um tema novo para a sociedade, mas nos 

últimos trinta anos ganhou um novo entendimento e configuração. Esta relação próxima está relacionada 

com a questão do consumo “generalizado” de substâncias psicoativas lícitas e ilícitas. 

Conhecer a realidade onde as equipas de rua atuam, numa lógica de redução de riscos e 

minimização de danos, é compreender os desafios com que os profissionais se deparam, desafios 

comunicacionais, relacionais, económicos, políticos, financeiros, humanos e perceber as estratégias que 

utilizam para fazer a abordagem inicial de forma a iniciar e/ou dar continuidade a uma relação de ajuda 

profissional. 

A investigação é uma exigência em qualquer área do conhecimento e fundamental para o 

desenvolvimento de práticas profissionais fundamentadas, críticas e reflexivas. Tal como argumenta 

Núncio (2014) os profissionais não podem fixar-se (somente) em modelos de intervenção tradicionais, ou 

“obrigatoriedade de despadronização das acções”, dados os desafios emergentes. As novas realidades 

requerem profissionais com novos perfis, com uma postura investigativa, fundamentada nas práticas 

“practice based research” que potenciem o desenvolvimento de práticas-reflexivas. Reflexividade que exige 

tomada de consciência das suas competências, fragilidades, valores, crenças, pela reinvenção de modelos 

e de técnicas de intervenção e que tenham sobretudo presente a dimensão ética (Núncio, 2010; 2014). 

Estes desafios são, em si mesmos, potenciadores da necessidade de atualização de novos conhecimentos 

e de novas aprendizagens e de competências. 

O consumo de substâncias psicoativas (onde se inclui igualmente o consumo de álcool) são 

questões que estão na ordem do dia. Mas apesar do álcool também ser uma adição e dependência, este 

não tem tido a mesma consideração por parte dos governos e das políticas públicas, no que diz respeito 

às políticas públicas de prevenção. Podemos afirmar que os consumos de substâncias lícitas e ilícitas, 

                                                             
1 Professora Auxiliar Convidada - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, Universidade de Coimbra. 
2 Professora Adjunta – Instituto Politécnico de Viseu – ESEV; CI&DEI, ISAMB. 
* Autor de correspondência E-mail: catiacmagalhaes@gmail.com; cmagalhaes@esev.ipv.pt 

https://doi.org/10.46420/9786588319383cap3
https://orcid.org/0000-0002-6724-2667
https://orcid.org/0000-0001-8018-4249
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repetidos e continuados de uma ou várias substâncias (socialmente aceite ou não) criam, inevitavelmente 

habituação ou dependência.  

O presente capítulo evidencia a importância da abordagem de proximidade aos consumidores de 

substâncias psicoativas, ou seja, a intervenção dos profissionais na política de prevenção e na minimização 

de danos, em programas desenvolvidos por equipas de rua, especificamente numa dimensão relacional, 

interpessoal e comunicacional. 

  

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS E 
COMPORTAMENTOS ADITIVOS E DE DEPENDÊNCIA  

A Organização Mundial de Saúde (OMS), define substância psicoativa (lícita ou ilícita) como toda 

a substância que, introduzida no organismo vivo, modifica uma ou mais das suas funções (2004).   

As substâncias psicoativas atuam no sistema nervoso central, podendo provocar alterações 

comportamentais, de humor, de cognic ̧ão e de perceção, tendo claramente um efeito mais estimulante, 

depressor ou perturbador. Neste seguimento, as substâncias psicoativas  conduzem a uma falsa  sensação 

de bem-estar passageiro e à vivência de um turbilhão de sensações, desde a euforia, exaltação, inquietude, 

levando o consumidor a uma outra realidade, que produzem um efeito  anestesiante e contribuindo para 

o desinteresse e desmotivação em relação à própria vida, que poderá originar uma progressiva deterioração 

e afastamento das relações pessoas, familiares, laborais e sociais, conduzindo a uma situação de 

marginalização e exclusão social (OMS, 2004; SICAD, 2016a).  

O consumo abusivo de substâncias psicoativas traduz-se assim num conjunto de fenómenos 

fisiológicos, comportamentais e  cognitivos que se desenvolvem depois do uso repetido de uma substância 

e que incluem tipicamente um forte desejo de consumi-la, dificuldades em controlar a sua utilização, apesar 

das consequências negativas, aumento da tolerância, aparecimento, por vezes, do síndrome de abstinência 

e desinvestimento noutras atividades aprazíveis  (OMS, 2004). Caracteriza-se ainda  por: a) um desejo 

compulsivo de obter e continuar a consumir a substância, apesar das consequências negativas e nefasta 

para a saúde física, mental e social; b) uma necessidade de aumentar as doses e/ou diminuir os intervalos 

de consumo, para obter o mesmo efeito; c) uma dependência física (que remete para a satisfação e o 

impulso do uso contínuo)   e e/ou dependência psicológica da substância (que remete para a habituação 

do corpo à substância), cujos sinais se manifestam na ausência do consumo (APA, 2013;  OMS, 2004). Na 

dependência física podem ressaltar-se dois aspetos importantes, a tolerância que remete para a necessidade 

de doses cada vez maiores de modo a obter os mesmos efeitos e a abstinência que resulta do aparecimento 

de sintomas psicológicos causados por um cessar repentino do consumo destas substancias (APA, 2013; 

Schuckit, 1998). 
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O Plano Nacional para a Redução dos Comportamentos Aditivos e das Dependências (APA, 2013) 

identificou como alguns  fatores de risco, que aumenta a probabilidade de iniciar e manter os 

comportamentos aditivos: a) insucesso escolar; b) comportamentos violentos na infância; c) 

experimentação de drogas em idade precoce; d) pouca resistência à pressão do grupo de pares na 

adolescência; e) baixa autoestima; f) precariedade económica do agregado familiar; g) famílias 

disfuncionais; j) frequência de estabelecimentos de ensino com falta de instalações de lazer; l) mau 

ambiente escolar, entre outros. Muitos dos fatores que contribuíram para a iniciação no consumo 

permanecem ou até se agravam com o decorrer dos anos como toxicodependente. O mesmo documento 

considera fatores protetores, que diminuem a probabilidade de iniciar a toxicodependência, os seguintes: 

a) autoestima elevada; b) capacidade de resolução de problemas; c) competências de relacionamento 

interpessoal; d) expectativas de sucesso realistas; e) famílias com bons padrões de comunicação e afeto; f) 

famílias sem história de consumo de drogas; g) escolas que envolvam os alunos nas atividades, entre outros.  

O consumo abusivo de substâncias psicoativas representa assim um problema social preocupante 

para a sociedade atual, embora ainda mais longe de uma caraterização rigorosa, é hoje consensual que os 

problemas relacionados com o consumo de substâncias representam um dos mais sérios desafios que se 

coloca à humanidade e que impele a abordagens centradas numa perspectiva de proximidade e humanista 

(Brinca, 2018). Não obstante estes problemas relacionados com o consumo de substâncias psicoativas 

pode coincidir, em alguns casos, com situações de pobreza e de exclusão. 

O Estado Providência desenvolveu mecanismos de suporte e de proteção aos indivíduos, tentando 

minimizar os riscos e os danos relacionados com as desigualdades de condições e com o acesso aos 

cuidados de saúde (por exemplo) no entanto, não podemos esquecer que a utopia de uma sociedade 

incluída, não passa mesmo de um sonho irreparável. Assistimos ao desenvolvimento de novos espaços de 

desigualdade, de pobreza, de precariedade e de exclusão. Assistimos a processos de dessocialização, 

desqualificação ou desclassificação, perda de civismo, e efeitos da autoexclusão ou da autoagressão (Clavel, 

2004) constante. Esta autoexclusão ou autoagressão, deve ser entendida, em determinados casos como 

estilo de vida assumido e consciente. Neste caso, referimo-nos aos consumidores de substâncias 

psicoativas e ao seu direito de autodeterminação. 

  Não podemos deixar de referir que existe uma visão dual sobre os consumidores de 

substâncias psicoativas: por um lado reconhecidos pela sociedade civil como excluídos, por outro lado, e 

também, tal como é abordado no presente capítulo, que sejam “reconhecidos como atores e não como 

figurantes, como objetos, como desafios ou como espectadores de decisões que lhes dizem respeito e lhes 

escapam e às quais correm o risco de escapar” (Clavel, 2004). 
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O PERCURSO PORTUGUÊS EM MATÉRIA DE RRMD  

A redução de riscos e minimização de danos, inserida numa intervenção de proximidade, surgiu 

em Portugal no ano de 2001, através do Decreto-Lei n.º 183/2001 de 21 de junho, e das respostas na área 

da redução de riscos e minimização de danos (RRMD), tais como equipas de rua, gabinetes de apoio, 

programas de substituição opiácea de baixo limiar de exigência, centros de acolhimento, centros de abrigo 

com inclusão de equipas técnicas na área das dependências e pontos de contato e informação e que hoje 

constituem a Rede Nacional de RRMD (SICAD, 2016b).  

Na área de redução de riscos existem vários programas, que passamos a definir: 

 Gabinetes de apoio a toxicodependentes sem enquadramento sociofamiliar, “são gabinetes 

de triagem, apoio e encaminhamento sócio terapêutico que funcionam 24 horas por dia, 7 

dias por semana. Podem funcionar em instalações fixas ou móveis, sendo que as instalações 

fixas podem ter caráter provisório de acordo com as necessidades e a mobilidade da 

intervenção, situando-se sempre na proximidade de locais de consumo e reunindo as 

condições sócio sanitárias necessárias à fidelização dos consumidores” (SICAD, 2016b). 

 Centros de acolhimento, também conhecidos como “espaços residenciais temporários, que 

funcionam 24 horas por dia, 7 dias por semana, destinados a contribuir para o afastamento 

de ambientes propícios ao consumo, bem como para encaminhamento social e terapêutico 

de consumidores em exclusão sócio familiar” (SICAD, 2016b).  

 Os Centros de acolhimento podem fornecer aos utentes alojamento, garantir a satisfação 

de necessidades básicas, tais como a higiene e a alimentação, disponibilizar apoio 

psicológico e social e cuidados de enfermagem, rastrear doenças infeciosas, fornecer 

preservativos, bem como assistência médica e psiquiátrica, podendo executar programas 

de substituição de baixo limiar de exigência de acordo com a lei (SICAD, 2016b). 

 Pontos de contato e informação são “espaços que se devem situar na proximidade de locais 

associados ao consumo, em locais frequentados por jovens, especialmente os espaços 

noturnos de diversão, em estruturas autárquicas ou em estruturas de apoio a consumidores. 

Estes podem ser fixos ou móveis e estão destinados a evitar ou atenuar o consumo de 

drogas e respetivos riscos e a informar e auscultar as populações sobre os riscos e efeitos 

das dependências, bem como sobre outros temas que possam contribuir para a prevenção 

do consumo” (SICAD, 2016b). 

 Programa troca de seringas: “estes programas podem funcionar em instalações fixas ou 

móveis, sendo que as instalações fixas podem ter caráter provisório de acordo com as 

necessidades e a mobilidade do projeto, situando-se sempre na proximidade de locais de 
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consumo e reunindo as condições sócio sanitárias necessárias à fidelização dos 

consumidores” (SICAD, 2016b).  

 Programas para consumo vigiado, “visam o incremento da assepsia no consumo 

intravenoso e consequente diminuição de riscos inerentes a esta forma de consumo, bem 

como a promoção da proximidade com os consumidores, de acordo com o respetivo 

contexto sociocultural, com vista à sensibilização e encaminhamento para tratamento, 

através da criação de locais de consumo” (SICAD, 2016b). 

Foi no ano de 2004, através de uma avaliação interna e externa da Estratégia Nacional de Luta 

Contra a Droga e a Toxicodependência, que surgiu um novo ciclo estratégico (2005 – 2012)  que 

contemplava a criação de uma rede de respostas integradas e complementares ao fenómeno do uso e abuso 

de substâncias psicoativas, numa base territorial preconizada pelos Centros de Respostas Integradas (CRI), 

os quais se constituem com unidades de intervenção local de cariz operativo, referenciados a um território 

definido e que dispunham de equipas técnicas especializadas para as diversas áreas de intervenção, 

nomeadamente, tratamento, prevenção, reinserção e redução de riscos e minimização de danos (Brinca, 

2018). 

Outro aspeto relevante na legislação Portuguesa é a Política de Descriminalização dos consumos 

de substâncias psicoativas ilícitas.  

A “aquisição, a posse e o consumo de drogas deixou de ser considerado crime em Portugal. O 

consumo foi descriminalizado, mas não despenalizado. Consumir substâncias psicoativas ilícitas continua 

a ser um ato punível por lei, contudo deixou de ser um comportamento alvo de processo crime (e, como 

tal, tratado nos tribunais) e passou a constituir uma contraordenação social” (SICAD, 2016c).  

Foi ao abrigo da lei da descriminalização do consumo (n.º 30/2000, de 29 de novembro) que o 

consumidor de substâncias psicoativas passou a ser reconhecido como indivíduo que sofre de uma doença 

recidivante (Brito; Esteves, 2001; Leshner, 2005) e não como criminoso. 

 

CARACTERÍSTICAS DAS EQUIPAS DE RUA  

As equipas de rua têm como objetivos diagnosticar, prevenir e minimizar danos pessoais (de quem 

consume) e sociais (efeitos colaterais de quem convive com esta realidade). 

Tal como já se constatou as equipas de rua atuam inseridas no programas de consumo e de redução 

de riscos, ou seja, em “espaço público onde o consumo de drogas seja vivido como um problema social”, 

de acordo com o art.o 58 do Decreto-Lei n.o 183/2001 de 21 de junho. São vários os autores que estão 

em consonância (Mikkonen et al., 2007; Resa, 2007; Goodman, 2009).  

Relativamente a um conjunto de competências atribuídas aos membros que integram as equipas 

de rua. Estas competências vão desde a prestação de informação no âmbito da redução dos riscos perante 
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os consumos efetuados, ações de sensibilização, encaminhamentos e acompanhamentos, atendimentos, 

ações de motivação para outras estruturas de apoio, nomeadamente comunidades terapêuticas, Unidades 

de Desabituação, Equipas de Tratamento. 

As equipas de rua podem-se deslocar através de veículos simples ou adaptados às necessidades 

sentidas, tendo em conta a abordagem territorial comunitária onde atuam, ou simplesmente podem ter um 

espaço físico, de forma a poderem proporcionar apoio social, psicológico, apoio ao nível da saúde. 

De acordo com Brinca (2018) o trabalho em equipas de rua pode corresponder a: 

Distribuição de Material – Saúde e Social; Apoio Psicossocial; Apoio Social; Apoio Psicológico; 

Apoio Jurídico; Cuidados de Saúde (Educação para a Saúde); Apoio Emocional, instrumental e 

informacional.  

As equipas de rua procedem à troca e distribuição de kits de material asséptico (seringas, caricas, 

ácido cítrico, algodão, água bidestilada, filtros), preservativos, pequenas refeições/snacks, material de 

higiene (lâminas de barbear, sabonetes, champôs, cremes, escova de dentes e pasta dentífrica, por exemplo) 

e vestuário (Formulário de Candidatura RRMD do SICAD, 2015a).  

 

OS DESAFIOS DA ABORDAGEM DE PROXIMIDADE NA RRMD  

O trabalho na área dos comportamentos aditivos e dependências implica conhecer quem somos, 

com quem se pode trabalhar, compreender para intervir, ou seja, entender toda a sua envolvência… “uma 

vez que a reação de uma pessoa pode ser contra intuitiva e confusa” (Miller et al. 2002, apud in Goodman, 2009)”. 

Para tal, precisamos de tempo para poder saber: 

 Quem é o consumidor de substâncias psicoativas? 

 O que quer/ o que deseja para a sua vida? 

 Qual é o seu percurso de vida? 

 Porque se encontra nesta situação? 

 Qual a sua rede de apoio? 

 Qual a sua situação de saúde?  

 Comorbilidades?  

 Perturbações psiquiátricas/psicológicas? 

Nos momentos dos giros de rua nunca sabemos o que poderemos encontrar. É uma “incógnita 

suspense” que acompanha os profissionais, porque não conseguem prever o que vão encontrar, em que 

circunstância. A qualquer momento, há necessidade correr, acalmar, retardar, prevenir o conflito, manter-

nos em segurança. Deste modo segue uma proposta, um “guia de atuação” com algumas 

recomendações/regras importantes para efetuar giros de rua: 
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Guião de atuação: “As regras dos giros de rua” 

a) Possuir conhecimentos técnicos sobre as substâncias psicoativas (classificação das substâncias 

psicoativas) e redução de riscos, assim como os princípios éticos. 

Por exemplo: Formas de consumo injetável, snifado e fumado, desinfeção, prevenção de overdoses, 

atuação em situação de crise, intervenção em primeiros socorros (técnicas de suporte básico de vida), 

práticas de sexo seguro, entre outros. 

b) Traçar previamente o percurso (contextos de intervenção): percurso rural, percurso urbano, percurso 

escolar, percurso recreativo e festivo (bares, cafés), percurso de tráfico de substâncias psicoativas, 

percurso de bairros sociais. Ou seja, saber exatamente para onde vamos, porque vamos e com que 

objetivo. 

c) Demonstrar respeito pelo contexto e ambiente onde nos encontramos. Não nos podemos esquecer 

que há caraterísticas que podem facilitar/dificultar o processo de comunicação e de aceitação do outro 

ou perante o outro. São elas: 

Facilitadores: motivação, predisposição à mudança, iniciativa para começar conversa, tolerância à 

diversidade e à diferença, vontade de querer trabalhar, recetividade aos outros, assertividade, mostrar 

Interesse pelo outro, proatividade. 

Bloqueadores: Inibição, timidez, inflexibilidade, intolerância, desconfiança, falta de disponibilidade 

mental para ouvir o outro, excesso de formalidade (Carvalho et al., 2015). 

d) Andar sempre bem equipado. Evitar calçado alto, aberto, e demasiado rasteiro. 

Quanto mais bem calçados estivermos, mais protegidos nos encontramos. 

Vestir roupa e calçado simples, desportivo e prático o que nos irá permitir uma rápida adaptação 

à situação-problema. 

O facto de usar roupas/calçado mais modernos e de marcas conhecidas, em contexto de trabalho 

de rua, pode ser sinónimo de barreira/diferença acentuada entre técnico e consumidor de substâncias 

psicoativas. 

e) Ouvir os técnicos e as pessoas mais experientes. Os ex-consumidores, ex-utilizadores de substâncias 

psicoativas são preciosos para nos darem dicas, informações mais concretas e precisas. Dão-nos 

informações sobre a “lei do desenrasca”: quando não têm os utensílios próprios para consumir de forma 

segura. 

f) Ter conhecimento, ou procurar saber das diferentes “ofertas” sociais, e saber como usá-las. 

g) Evitar realizar uma saída de rua sozinha/o, ou adoentada/o. Devemos estar em forma, estar 

preparados para o inesperado. Em situações mais complicadas, de confusão, devemos abster-nos, e 

procurar estar em segurança. 

h) Evitar tomar partido de ninguém.  
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A ABORDAGEM DE PROXIMIDADE OU METODOLOGIA FACE TO FACE  

Existem ferramentas apropriadas para a intervenção de proximidade. Destacamos a escuta ativa, o 

respeito pelo outro, o espírito de solidariedade ou de cooperação, a preocupação ética, enformada pela 

tolerância, respeito/favorecimento em prol das populações mais vulneráveis. 

O trabalho de rua deve ser teórica, metodologicamente e tecnicamente criativo e dinâmico. Os 

técnicos de rua (Assistentes Sociais, Psicólogos, Educadores Sociais, Enfermeiros) são simultaneamente a 

primeira e a última tentativa de ajuda social, psicológica, médica para além da intervenção educativa e 

preventiva, quando, todas as outras tentativas de abordagem já falharam. 

O trabalho de rua é sinónimo inovação, criatividade e intervenção de proximidade.  

Em contexto de rua, como abordar os consumidores de substâncias psicoativas? 

Após ter percebido se determinada pessoa tem indícios de consumo de substâncias psicoativas, 

pode-se optar por várias estratégias de aproximação ---» metodologia de aproximação -----» metodologia 

face-to-face e “metodologia no-face”:  

Estas metodologias aplicam-se num trabalho de campo, trabalho de cara a cara. São estratégias 

passam pela empatia (apresentar os membros da equipa de rua e dar a conhecer os objetivos do trabalho 

de rua), a não diretividade, (não fazer perguntas íntimas, criar um ambiente agradável e de confiança).  

Os objetivos destas estratégias são: educação para o consumo, redução de riscos e minimização de 

danos, acompanhamentos, encaminhamentos, atendimentos, motivação, sensibilização, informação, 

intervenção comunitária e salvaguarda da saúde pública. 

O objetivo central é atingir o inatingível (Boevé et al., 2010), estabelecendo contato com as 

pessoas/grupos que estão a necessitar de ajuda de algum tipo de apoio. 

Devemos percorrer este caminho com motivação, dedicação e empenho, contribuindo para a 

minimização dos processos de inadaptação/exclusão. 

1º- Numa fase inicial, podemos fazer uma apresentação informal dos elementos que integram a 

equipa de rua. Por exemplo: 

- “Boa tarde!” 

- “Sou a Maria e trabalho na Equipa de Rua X…. Já ouviu falar?” ou “Já viu passar a carrinha com o 

logótipo?” ou “Talvez já nos tenha visto a passar com o equipamento/saco dos primeiros socorros e já 

sabe quem somos?” 

- “Se precisar de alguma coisa, pode-se dirigir ao local X, estamos sempre abertos, de 2ª a Domingo”. 

- “Não tenha problemas, disponha!” 
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Numa primeira abordagem, não devemos prestar grandes informações, porque os consumidores 

de substâncias psicoativas não querem ser o centro das atenções, não querem ser identificados no meio da 

rua, onde a qualquer momento, passa alguém que o reconhece e pior ainda, que nos identifica como sendo 

“aqueles que trabalham para os drogados…”. É a fase do “primeiro estranha-se, depois entranha-se…”. 

2º fase - Cumprimentar através do olhar. Não querem grandes conversas e nem aproximações 

connosco, se for preciso, até mudam de direção. O que fazer nestas situações? Dar tempo ao tempo! 

Iniciar diálogo. Por exemplo: 

- “Como é que teve conhecimento da nossa equipa? Por amigos, através dos panfletos que também 

deixamos nas escolas, cafés, bares, espaços/zonas referenciadas? Estas questões servem para que nos 

possamos orientar relativamente à melhor forma de sensibilização/divulgação”. 

3º fase - Insistir nos cumprimentos. Também, podemos optar por nos cruzarmos com consumidor 

de substâncias psicoativas (que temos mesmo a certeza que consome e que é uma pessoa muito importante 

para nos aproximarmos de outros consumidores) e insistir no “Boa Tarde!”, “Bom dia!” até que chega o dia 

em que também nos retribui o cumprimento. 

O trabalho de uma equipa de rua é um trabalho árduo, contínuo, longo, insistente. Persistência é 

o verdadeiro lema. É importante não esquecer que devemos respeitar o consumidor de substâncias 

psicoativas, até que ele chegue até nós.  

Após contacto com o utente e adesão do mesmo, isto é reconhecimento da nossa presença e dos 

serviços prestados pela equipa de rua, devemos: 

 Tratar o consumidor de substâncias psicoativas sempre pelo seu nome. Na maioria das 

vezes, e em trabalho de proximidade utilizam-se as alcunhas, “nomes de rua”. 

 Olhar sempre o consumidor de substâncias psicoativas nos olhos – revela interesse pela 

sua situação e disponibilidade mental para o ouvir a auxiliar, colocando-o mais à vontade. 

Olhar para o consumidor de substâncias psicoativas, significa trabalhar para ganhar a sua 

confiança. 

 Deve-se utilizar uma linguagem simples, clara, objetiva, sem criar rodeios, falsas 

interpretações, sentidos. Se for necessário, para manter, iniciar o diálogo, pode-se recorrer 

ao uso do calão. 

 O técnico deve informar o consumidor de substâncias psicoativas de todos os serviços que 

tem ao seu dispor, e deve apresentar os elementos da equipa de rua. 

 Antes de cada giro de rua, deve-se averiguar se o equipamento com o material de primeiros 

socorros e o material para consumo, contém tudo o que é necessário para se efetuarem as 

trocas de material de consumo e se a viatura tem o material necessário para trocas de 

seringas, material para os diversos consumos. 
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PROMOÇÃO E EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE NAS DIVERSAS RESPOSTAS EXISTENTES 
DE RRMD  

A redução de danos também pretende alcançar a modificação de comportamentos, nomeadamente 

comportamentos de riscos para o toxicodependente e para a sociedade e, por isso, e ́ obrigatoriamente 

matéria de educação. 

 As abordagens utilizadas no início prendiam-se sobretudo com mensagens preventivas 

com caráter persuasivo e repressivo, que revelaram claramente a sua ineficácia.  Recentemente utiliza-se o 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais, como a autoestima, a capacidade de tomada de 

decisão, entre outras, de modo a intervir nas motivações para o consumo, deixando como foco principal 

o interesse sobre os perigos e consequências negativas associadas ao consumo, isto é, passa-se de uma 

abordagem formal e meramente informativa, para a adoção de uma abordagem centrada na educação não 

formal emancipatória, que promove a participação dos consumidores (Morel et al., 2001). De acordo com 

esta perspetiva, a promoção e educação para a saúde em contexto de RRMD assume o desafio de alcançar 

novos objetivos, nomeadamente: elevar os níveis de saber e competência dos toxicodependentes; 

promover a responsabilidade individual; desenvolver laços sociais e comunitários, reduzindo a 

discriminação social (Morel et al., 2001).  

Esta abordagem não formal implica estratégias horizontais de diálogo e interação com os 

consumidores, em que o profissional e ́ um observador-participante e vai ao encontro do descrito 

anteriormente, pois privilegiam-se as estruturas de proximidade e de fácil acesso para os 

toxicodependentes. Há uma participação social e envolvimento dos consumidores, a adopção de 

estratégias de empowerment, o respeito pelas decisões individuais, neste processo de promoção e educação 

para a saúde (Barbosa, 2006, 2009; Callon et al, 2013). 

O técnico deverá ter presente, que para além da satisfação das necessidades básicas, como cidadão, 

o toxicodependente tem direito ao acesso aos mesmos recursos comunitários de saúde e segurança social, 

e que as equipas de redução tem aqui um papel privilegiado, na medida que podem tentar ajudar a 

contrariar a falta de oportunidades de participação social dos consumidores através de estratégias de 

empowerment, como o envolvimento nas tomadas de decisão, a valorização das opiniões, a descoberta de 

potencialidades, o respeito pelas opções individuais e a visão dos consumidores como parceiros na 

intervenção (Barbosa, 2006, 2009; Fischer et al., 2004).  

Esta mudança de paradigma tem vindo a ser influenciada também pela entrada nas equipas de 

redução de danos de profissionais de diferentes áreas e backgrounds, de modo a fugir de uma visão 

delinquente e patologizante do comportamento de adição e dependência (Brinca, 2018 adaptado de 

Mendieta et al., 2006; SICAD, 2016a, b, c) e também por uma intervenção comunitária territorial assente 

na ativação de um conjunto de funções sociais e eixos de intervenção nas diversas respostas existentes 
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dentro do Programa de Redução de Riscos e Minimização de Danos, nomeadamente função terapêutica 

– integrada: Solucionar problemas psicossociais presentes na comunidade, num determinado momento. 

Contemplar a integração social dos marginalizados (consumidores de substâncias psicoativas, 

trabalhadoras do sexo, sem-abrigo, etc.), captando a sua participação, assim como o desaparecimento das 

injustiças sociais; Função preventiva: Desenvolver atuações e práticas que impeçam o aparecimento de 

problemas sociais que prejudiquem os níveis de qualidade já adquiridos, de forma a favorecer o 

aparecimento de soluções mais adequadas e coerentes; Função condução/ impulsionadora:  Potenciar os 

níveis de desenvolvimento psicossocial, com vista à mudança social, mediante ajuda técnica, com o fim de 

conseguir atingir melhores níveis de bem estar social. Utilizar os conhecimentos teóricos para a elaboração 

do Diagnóstico Social utilizando os instrumentos mais adequados para gerar a mudança social (Brinca, 

2018 adaptado de Mendieta et al., 2006). 

De uma forma sintética podemos descrever como competências dos técnicos de rua: 

 Ser capaz de tornar acessível a RRMD (redução de riscos e minimização de danos) às 

pessoas que dela necessitam, nos diferentes contextos em que se encontram;  

 Ser capaz de adaptar a comunicação aos diferentes indivíduos, grupos e organizações;  

 Ser capaz de conduzir intervenções de RRMD na comunidade; 

 Ser capaz de uma atitude empática, motivar, persuadir e ensinar técnicas relativas à 

promoção e preservação da saúde. 

Devem igualmente promover as seguintes atitudes: 

 Cultivar o respeito pelas pessoas destinatárias da intervenção; 

 Reconhecer a importância da cooperação e colaboração com as pessoas destinatárias da 

intervenção” (SICAD,2016a). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Tal como refere Bento e Barreto (2002) “o trabalho de rua é talvez o mais importante, o mais 

intenso e o de maior risco”. No entanto, não obstante, o trabalho de rua pode ser considerado uma 

intervenção de risco e duplamente de risco, uma vez, ser desenvolvida num clima de indefinição em que 

tudo se encontra em aberto.  

Neste contexto e segundo Giddens (1997) “a noção de risco torna-se central numa sociedade que 

se está a despedir do passado, dos modos tradicionais de fazer as coisas e que se está a abrir para um futuro 

problemático”. O que significa que a escolha do estilo de vida acentua a diferença entre os riscos corridos 

voluntariamente e aqueles que decorrem da vida social ou do próprio padrão do estilo de vida. 

O consumo de substâncias psicoativas está relacionado com a procura do prazer imediato, com a 

tentativa de eliminar ou atenuar um mal-estar existencial. A procura do prazer passa a ser o único objetivo 
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e a sua única motivação. O consumidor de substâncias psicoativas pode, progressivamente, orientar a sua 

vida para a procura e formas de obtenção do produto. 

Neste contexto, a adição e a dependência deixa de ser encarada como um percalço ou clivagem e 

vai marcando terreno ao se afirmar como objeto de uma única preocupação: os consumos. 

Para responder a esta complexidade de vontades, de desejos hedónicos, é necessário assumir um 

papel sociopolítico. Político na medida em que o exercício profissional é convertido num meio de pôr em 

funcionamento programas de financiamento tais como o Programa Operacional de Respostas Integradas 

e, social ao nível das subclasses da problemática da toxicodependência tal como Lopes (2005) referiu: “os 

tóxico-consumidores, os toxi-vendedores, os tóxico-cúmplices, os tóxico-repressores, os tóxico-políticos, 

os tóxico-pedadogos, os afamados tóxico-terapeutas, entre outros”. 

A articulação entre político e social, faz com que os profissionais devam trabalhar no sentido de 

assegurar que as autoridades políticas e administrativas tenham conhecimento do trabalho de proximidade, 

das necessidades e limites encontrados no trabalho de campo, para que as Políticas de Intervenção surjam 

em conformidade com a realidade social. 

Centrando na prática do profissional, e na sequência da reflexão desenvolvida ao longo deste 

capítulo, é crucial que estes profissionais se envolvam no trabalho de rua, como uma nova estratégia para 

recuperar profissionalmente o exercício de proximidade. Porém, o Trabalho de Proximidade é antes de 

mais uma atitude e só depois um método. Uma atitude porque envolve uma necessidade de apoiar o outro, 

e deve ser guiado pelo respeito à autodeterminação e autonomia. É muitas vezes espontânea e intuitiva. 

Dentro desta lógica, os Assistentes Sociais devem respeitar e promover o direito dos indivíduos fazerem 

as suas próprias escolhas e decisões, seja qual forem os seus próprios valores e as escolhas de vida, desde 

que não ameacem os direitos e interesses dos outros. 

O Profissional da área socioeducativa precisa de ser capaz de utilizar a sua própria experiência e 

habilidades e ajudar o utente a percecionar as opiniões diferentes, bem como, caminhos, perspetivas e 

alternativas. 

Uma das principais características do trabalho de proximidade é que os serviços são levados para 

o próprio ambiente do grupo. Recorre a uma metodologia de face to face. É flexível e recetiva, no campo 

dos serviços de educação e prevenção. O trabalho é feito nos lugares onde as pessoas passam o seu tempo 

(Quando se trabalha com pessoas com consumos, as ruas, casas, fábricas, prédios abandonados, locais 

mais degradados e isolados passam também a fazer parte do nosso itinerário). 
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